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    Dedico aos muitos que confiaram que eu pudesse por meio da poesia de alguma forma transcrever seus sentimentos e emoções neste período de pandemia. A participação de cada um foi primordial para enfrentarmos este momento. Dedico aos seus sentimentos, assim juntos conseguiremos falar. A poesia transcende qualquer explicação da alma.


  




  

    Sobre a autora




    Laize Almeida é autora do livro O Outro Eu, e viu na poesia uma maneira de ajudar as pessoas no período de pandemia. Escreve e compartilha suas poesias nas redes sociais para o alcance de seus leitores. Nascida no interior do Estado do Pará, divide seu tempo entre seus estudos e escrever poesias.


  




  

    Perder meus pais




    Das muitas coisas




    Que me são preciosas




    Perder meus pais




    Seria a mais desastrosa




    Imagine a noite sem lua




    O céu sem estrelas




    Uma constelação nua




    Imagine um pássaro sem asas




    Sem poder alçar voos




    É como fogueira sem brasa




    E eu me imagino sem o abraço




    Sem o calor dos teus braços




    Sem o sorriso que me conforta




    E o meu tão esperado puxão de orelha




    São coisas assim




    Que na da neste mundo se assemelha




    Eu me imagino aqui de longe




    Sem poder ir




    Para cuidar de ti




    Em muitas noites faço uma ligação




    Buscando o consolo




    Mas só Deus sabe como está o coração




    Das muitas coisas




    Que me são preciosas




    Tê-los comigo




    Meus queridos pais




    Me reforça o cuidado com a vida




    Que por mais breve que seja




    É melhor que uma triste despedida.
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    Eu conheço o medo de ir embora




    Eu conheço o medo de ir embora




    De perder meus amigos




    E quanta solidão há lá fora




    Eu conheço o medo de ir embora




    Da despedida dos entes queridos




    Como a dor dos que ficam e choram




    Eu conheço a dor na sua proximidade




    De quem cuida com zelo




    E sem nenhuma vaidade




    Eu conheço o medo de ir embora




    O temor de perder os amigos do trabalho




    Companheiros de luta e de cuidado




    O sol nasce todos o dia lá fora




    Como quem diz




    Eis uma nova oportunidade




    Mas por favor não vá embora




    Eu conheço o medo de ir embora




    De contrair a doença disseminada




    De levar aos meus




    Essa dor atravessada




    Mas ao olhar nos olhos




    Dos muitos que cuido




    É impossível ver o sol e sentir seu calor




    Sem ao menos pensar em ficar




    Pois vejo dia a dia na dor




    Que em muitos se espalhou




    O momento de ter fé




    E continuar a acreditar no amor




    Amor por minha profissão




    Eis meus singelos cuidados




    Mas, ainda que eu vá lá fora




    Eu conheço o medo de ir embora
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    Incerteza




    Gostaria de lembrar




    Aos meus velhos amigos




    Que nós sempre iremos nos encontrar




    Eu não sei bem quando tudo isso vai passar




    Mas não sabemos quanto tempo nos resta para ficar




    Portanto, caso me veja




    Venha correndo me abraçar




    Embora a distância é que se deseja




    Não ouse da minha vida se afastar




    Aos meus velhos amigos




    Nós sempre iremos nos encontrar




    Talvez eu não consiga dizer adeus




    Nem mais olhar nos olhos seus




    Mas lembre-se




    Em meus braços sempre encontrará lugar




    A minha impotência é clara




    Quando eu procuro imaginar




    Como será daqui pra frente




    Um ansiedade que sinto




    Será quando tudo isso vai passar?




    E sempre me vem a dúvida




    Quem de nós vai sobreviver




    Para essa história contar




    Aos meus velhos amigos




    Se agora nada eu puder fazer




    Me perdoe se um dia




    Eu não conseguir falar




    Tampouco me expressar




    É porque eu me sinto




    Como um espírito perdido a vagar




    É a minha impotência




    Diante de tamanha clemência




    Que não me deixa desabrochar




    Então aos meus velhos amigos




    Só fica a certeza




    Nós sempre iremos nos encontrar
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